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CONTRIBUIÇÃOAO CONHECIMENTODA TRIBO
APODANTHEAR. Br. PARTE I —CONSPECTO

DAS ESPÉCIES ( RAFFLES1ACEAE) .

Ida de Vattimo
Jardim Botânico do Rio de Janeiro

É o presente trabalho um esforço no sentido de apresentar uma re-
yisão e atualização da tribo Apodantheae R. Br., estabelecida em 1845 por
Robert Brown para os gêneros Pilostyles Guill. e Apodanthes Poit., da
lamilia das Rafflesiaceae. Foi realizado com o auxílio do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, a quem agradecemos.

As modificações taxonõmicas só foram feitas, quando corroboradas
Pelo estudo dos tipos ou de grande cópia de material botânico.

Nesta primeira parte damos um conspecto da tribo e de todos os gêne-
ros e espécies a ela pertencentes. Em trabalhos subseqüentes daremos as

a ?noses de todos os taxa aqui referidos. Tambémnesta publicação apre-
sentamos chave para Identificação dc subtribos, gêneros e espécies e bi-

uografia completa, sôbre o assunto estudado.

Tivemos a atenção voltada, pela primeira vez, para a família das
Qfflesiaceae, em 1948, quando o Dr. Luiz Emygdio de Mello Filho, então
Pefe da Divisão de Botânica do Museu Nacional do Rio de Janeiro, nos
cumbiu do estudo de uma espécie, por êle determinada como pertencente

a ° Sênero Pilostyles Guill., a qual suspeitava ser nova para a ciência. Êsse
aterial fôra coletado pela primeira vez no Estado do Paraná, em janeiro

e 1948, pelo Prof. Vitor Stawiarski, daquela mesma instituição.

Feita por nós a análise da planta, comprovamos tratar-se de nova
specie, qu e descrevemos como Pilostyles stawiarskii Vattimo, em 1950.^nda nesse ano estudamos a flor masculina de P. calliandrae (Gardn.)

te r

Br '' at ® en * ao desconhecida, cuja descrição enviamos ao Congresso In-

Vi n^
aciona l de Botânica, realizado em Paris em 1954. Simultâneamente

lo
am° S procedendo a pesquisas também sôbre Apodanthes Poit. Em

d

3
’ apre sentamos como tese para o Concurso para provimento do cargo

trib
NatUraliSta do Minlst '6río da Agricultura, um estudo prévio sôbre a

Posit
Recebend ° em 1952

>
em comunicação, os tipos que Se achavam de-

Nov
1(108 na Universldade de Utrecht e nos Jardins Botânicos de Kew e

sôbr
1 York

*
ternos oportunidade de aprofundar nossos conhecimentos

e o grupo e concluir o trabalho, que ora apresentamos. Em 1955 publi-

Enírnif, C° ns«lho Nacional de Pesquisas.gUe Para publicação em 18-7-66.
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camos em Taxon IV:9, a transferência da Seção Berlinianche Harms do

gênero Pilostyles para a categoria genérica.

Foram por nós examinadas tôdas as coleções de que se tem notícia,

exceto a do British Museum, que se acha em estado precário, segundo

informação, por carta, da Diretoria daquela Instituição. As coleções do

Museu de Berlim e de Viena, depositárias, a primeira dos tipos de Pilos-

tyles ulei Solms-Laub. e P. goyazensis Ule e a segunda des de Apodanthes

flacourtiae e Pilostyles ingae (Karst.) Hook, í., foram destruídas na guer-

ra passada. Os tipos de P. ulei e P- goyazensis possuem duplicatas no Mu-

seu Nacional do Rio de Janeiro e nos foi possível designar lectótipos.

Quanto a P. ingae e A. flacourtiae, só restam delas a diagnose e a estampa

de Karsten.

Muito pouco se poderá oferecer de progresso no estudo dêstes para-

sitas, enquanto as coleções forem tão precárias. A escassez de material

nos herbários não permite uma análise da variação individual dentro de

cada espécie e de espécie para espécie, nem analisar os fatores por ela

responsáveis, procurando determinar até que ponto ela é devida ao meio.

à genética ou à fisiologia. Só nos foi possível o exame de grande número

de flôres para Pilostyles stawiarskii Vattimo, da qual examinamos 118

flores femininas e 104 masculinas. Nosso trabalho para as espécies estran-

geiras baseou-se no exame de cêrca de três, no máximo cinco flôres, tal

a ezeassez e estado precário do material recebido em comunicação. As

melhores coleções são as do Botanisch Museum de Utrecht, do New York

Botanical Garden e do Museu Nacional do Rio de Janeiro.

A distinção entre as espécies de Pilostyles Guill., faz-se apenas pelo

número de séries de anteras e torna-se um problema diferenciá-las quando

não se tem à mão flôres masculinas, ou quando nestas já se deu o rom-

pimento das anteras. Ocorre ainda o fato de às vêzes, uma ou mais séries

abortarem, dando a flor a impressão de possuir menos séries de anteras.

Em um espécime encontramos apenas meia série, sendo impossível iden-

tificá-lo. A determinação, quando falham os caracteres morfológicos, é

feita levando-se em conta o gênero ou a espécie do hospedeiro, mas êste

critério também é falho. É dificil distinguir as espécies pelos hospedeiros,

porque na maioria dos casos êstes não foram identificados com segurança,

por falta de material botânico completo. Também a insuficiência das

diagnoses é um óbice ao melhor esclarecimento desta tribo. Basta citar

o caso das diagnoses originais de P. ulei e P. goyazensis, que quase podem

ser superpostas. Não é possível redigir uma diagnose precisa com base em

um reduzido número de flôres, pois não se pode levar em conta as varia-

ções individuais.

A impossibilidade de realizar trabalhos experimentais, tais como a

infestação artificial, após determinados com segurança os hospedeiros, nos

impede de provar, de modo indubitável, se as espécies atuais, que atacam

um mesmo gênero ou mais de um, são na realidade variedades de uma

mesma espécie ou constituem de fato espécies distintas.

Estamos certos de que o estudo do grupo, em outros setores alheios

à morfologia, trará modificações muito grandes ao presente trabalho.
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Só o futuro poderá responder-nos se pode ser aplicada à tribo Apodantheae
R. Br. a frase de Huxley; The new Systematics : 5. (1940): “Where expe-
rimental analysis has been undertaken it has, in the great majority of
cases, confirmcd the validity of the morphological criterion (especially
icith the geographical one) as a firm basis for minor Taxonomy

MORFOLOGIA

O grupo é constituído por ervas parasitas, que cresc em em raízes,

ramos e caules de outras plantas, seu corpo quase completamente dentro
do hospedeiro.

A parte vegetativa da planta é representada unicamente por ramifi-
cações haustoriais, difundidas por sob o córtex do hospedeiro.

Neste capítulo estudaremos, de modo sucinto, as partes constitutivas

das flores de Apodantheae R. Br.

A flor feminina é globosa, ovóide ou elipsóide, em sua maior parte
constituída pelo ovário unilocular, cercado por três verticilos de peças
florais, os dois inferiores de sépalas ou tépalas (conforme o gênero) e o
superior constituído por pétalas ou tépalas (conforme o gênero)

, todos
de disposição periginica. A parte superior do ovário estreita-se para cima,
at é atingir o estilete crasso, cônico ou cilíndrico, às vêzes subnulo. de ápice
cônico ou arredondado, onde pode apresentar sulcos. Na parte subapical
do estilete fica o estigma anular ou, segundo alguns, tôda essa parte é
cstigmática. A parte superior do ovário, que se estreita até o estilete, não
e coberta pelos elementos do perianto ou perigònio e constitui uma espé-
cie de disco carnoso, plano, côncavo ou convexo, que às vêzes parece um
simples prolongamento do estilete.

A flor masculina apresenta um receptáculo carnoso, que pode ser
uiaciço ou òco, cercado pelos elementos do perianto ou perigònio, dispos-
tos periginicamente, como na flor feminina. No lugar do estilete apresenta
Urn a coluna anterííera. A parte superior do receptáculo, que não é coberta
Pelos elementos do perianto ou perigònio, como na flor feminina, forma
Um disco carnoso que pode ser depresso, plano ou convexo, no centro do
dual fica a coluna que suporta as anteras, dispostas anularmente de 1 a
4 séries. Esta coluna parece corresponder a filetes de estames soldados
'Van Tieghem, 1898). Há flores em que a coluna é ôca, ccm as anteras
n ° bordo superior, dispostas em anel (Berlinianche ) , havendo uma segun-
da coluna para dentro dela, encimada por um pileo, em cujo bordo se
dispõem pêlos glandulares. Em outras flóres a coluna externa e interna
são soldadas, ficando as séries de anteras abaixo do pileo, cercado de
peios glandulares A coluna interna talvez corresponda ao estilete e estigma
abortados.

Damos a seguir um conspecto geral sóbre a tribo, abordando as sub-
tribos, gêneros e espécies.
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A tribo Apodantheae R. Br. foi estabelecida por Robert Brown em 1845

para os gêneros Apodanthes Poit. e Pilostyles Guill., ambos de ílôres

unissexuais.

O gênero Apodanthes Poit. (ílôres femininas de A. caseariae ) foi des-

crito em 1824 e, até a presente data, atribuem -se-lhe quatro espécies:

A. casearide Poit., A. Jlacourtiae Karst,, A. surinamensis Pulle e A. tri-

bracteata Rusby. As flores masculinas foram descritas para a espécie

Apodanthes caseariae Poit. (Vattimo, 1956).

Pilostyles Guill. descrito em 1834. tem seu tipo na espécie P. berterii

Guill. (ílôres masculinas), coletada por Bertero no Chile. As ílôres femi-

ninas foram coletadas pela primeira vez por Bridges. também no Chile.

Harms (1935) dividiu o gênero em três Seções:

1 —Sectio Eupilostyles Harms, englobando a maioria das espécies.

2 —Sectio Astragalanche Harms, com uma única espécie: P. haussknechtii

Boiss. da Síria e da Pérsia.

3 —Sectio Berlinianche Harms. com duas espécies africanas.

O fato de a Seção Berlinianche Harms distinguir-se extraordinaria-

mente das outras pelo androceu, levou-nos a considerá-la como de cate-

goria genérica (Vattímo 1955).

Nas espécies de Pilostyles Guill. das outras duas Seções, em que o

androceu é conhecido, êste se apresenta como uma peça única, constando

de uma coluna cilindrácea, encimada por um pileo, provida de pêlos

glandulosos na margem; abaixo do pileo inserem-se as anteras em duas,

três ou quatro séries. Nas duas espécies da Seção Berlinianche Harms

(por nós elevada à categoria genérica), a coluna masculina, una em pe-

quena extensão na parte basal, para cima divide-se nitidamente em duas

peças: a) uma interna maciça, cilindrácea, encimada por um pileo em

cujo bordo se encontram pêlos glandulosos; b) uma externa em forma de

cilindro ôco, cercando a interna, suportando no bordo anular apical uma

série de anteras. Provavelmente a interna corresponde a um gineceu abor-

tado e a externa a filetes de estames soldados.

A diferença entre as peças do verticilo superior correspondente ao peri-

gônio e ao perianto, de Pilostyles Guill. e Apodanthes Poit. respectivamente,

levou os autores a considerá-los gêneros à parte, apesar de desconhecerem

completamente as ílôres masculinas de Apodanthes. Enquanto neste gê-

nero as peças do verticilo superior se apresentam petaliformes e diferentes

em natureza, das dos outros verticilos, em Pilotyles Guill. apresentam-se

da mesma consistência das dos outros verticilos. Dêsse modo, em Apo-

danthes Poit. temos dois tipos de peças constituindo um perianto, com

cálice e corola; em Pilostyles Guill. temos, de um modo geral um perigônio

constituído de tépalos.

Também o tipo de inserção dos elementos do verticilo superior difere

nos dois géneros. Enquanto em Apodanthes as peças petaliformes são

aderentes ao receptáculo ovariano por pequeníssima zona circular basal,

e, pela queda, deixam no lugar de inserção cicatriz puntiíorme; em Pilos-

tyles elas aderem ao ovário por uma larga parte basal, não sendo caducas.

cm 1 SciELO/JBRJ
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Ao descrever pela primeira vez as flores masculinas de A. caseariae
p oit., constatamos que as mesmas são semelhantes às de Pilostyles Guill.,
apresentando o androceu numa só peça, que corresponde à soldadura das
duas peças do gênero Berlinianche (Harms) Vattímo.

Como manter constituindo Seção de Pilostyles as duas espécies afri-
canas, que apresentam o androceu em duas peças tão características, sendo
Apodanthes e Pilostyles considerados separados apenas pela diferença
das peças do Verticilo superior, num caso corolíneo, noutro perigonial?

Assim, em 1955, elevamos a Seção Berlinianche Harms à categoria de
gênero, pelos motivos abaixo:

1 —A grande diferença entre o androceu de um lado de Apodanthes Poit.
e das duas Seções do gênero Pilostyles Guill., Eupilostyles Harms e
Astragalanche Harms e do outro da Seção Berlinianche Harms.

2 —A localização geográfica das espécies da Seção Berlinianche Harms
na África, enquanto as espécies de Pilostyles Guill. das outras Seções
se encontram na América, com exceção de uma no Oriente (a única
de Seção Astragalanche)

.

3 —O parasitismo do gênero Berlinia Soland., que só ocorre na África
pelas espécies de Berlinianche.

4 —O fato de Apodanthes Poit. e Pilostyles Guill. haverem sido conside-
rados gêneros separados apenas pela diferença de morfologia do

verticilo superior, que nos levou a não julgar acertado o abandono
caráter aifenrenciativo de tão grande importância como é a morfo-

logia do androceu.

Como Apodanthes Pcit. e Pilostyles Guill., apesar de apresentarem
QHerenças nas peças do verticilo superior, possuem o androceu em uma
pe ça única, designamos para ambos a subtribo Apodanthinae Vattimo, de
acòrdo com o art. 19 do Código Internacional de Nomenclatura (1961),
Congresso do Canadá) e para o gênero Berlinianche (Harms) Vattimo,, a
subtribo Berlinianchinae Vattimo.

Constituiu-se portanto do seguinte modo a Tribo Apodantheae R. Br.:

* —Apodanthinae Vattimo

1 ' Androceu em uma peça única, na flor masculina:

a —Verticilo superior provido de peças petalóides
aderentes ao ovário (flor íem.) ou ao receptá-
culo (flor masc.) por pequena extensão basal,
caducas, deixando no lugar de inserção cica-
trizes Apodanthes Poit.

b —Verticilo superior provido de tépalas aderentes
ao ovário (flor íem.) ou ao receptáculo (flor
masc.) por uma larga parte basal, persistentes Pilostyles Guill.

11 ~~ B
.
erlinían chinae Vattimo

Ancroceu em duas peças, a interior formada por
uma coluna cilindrácea central, tendo na parte su-

perior um píleo, e outra exterior, com a forma de
tubo òco, cercando a interior e sustentando no
bordo anular superior uma série de anteras Berlinianche

(Harms) Vattimo
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O fato de o gênero Berlinianche (Harms) Vattimo não apresentar a

soldadura das duas colunas do androceu, leva-nos a crer que seja o mate

primitivo de todos.

Passamos a um breve esboço da tribo Apodantheae R- Br. e das duas

subtribos, antes de entrar propriamente na parte de sistemática do grupo.

TRIB. APODANTHEAER. BR.

Apodanthinae Vattimo

Gen. Apodanthes Poit.

Segundo Harms (1935) êsse nome genérico é derivado do grego apoas

(sem pé) e anthos (flor), com referência à ausência de caule nestes

parasitas. Era êste gênero, até a presente data, conhecido apenas pelas

flores femininas. Examinando material no R encontramos um especirne,

que se acha parasitado por flores de ambos os sexos. Trata-se de exempla,

colhido por J. G. Kuhlmann em 1919, em Mato Grosso, parasitando uma

Casearia Jacq. sp. (Flacourtiaceae)

.

Êsse material foi por nós determinado

como Apodanthes caseariae Poit. e suas flores masculinas serviram de

base para a primeira descrição das flores dêss e sexo para o gênero, que

publicamos em 1956.
, „ .

Também o material 48.879A do U, do qual existe duplicata no NY,

coletado no Estado de Minas Gerais, por Ynes Mexia, possui flores mas-

culinas, mas já com as anteras abertas e o pólen expelido, não permi-

tindo que se tenha uma idéia sóbre o número de séries de anteras. A

primeira vista dá a impressão de possuir uma série, mas em corte longi-

tudinal parece possuir duas. Essa dúvida levou-nos a basear nossa des-

crição no material do R.
. , ,

As flores femininas de Apodanthes Poit. sao semelhantes as de PVos-

tyles Guill., diferindo apenas pelo verticilo superior, que no primeiro

gênero é caduco, deixando cicatrizes após a queda, e no segundo persis-

tente. A descoberta das flores masculinas veio corroborar mais uma vez

a semelhança dos dois gêneros, pois em ambos elas apresentam uma

coluna encimada por um píleo, abaixo do qual ficam as séries de anteras.

O único caráter seguro, portanto, para separar os dois gêneros é o verticilo

superior, ora constituído de pétalas, ora de tépalas.

0 gênero Apodantes Poit. descrito em 1824, conta até o presente,

quatro espécies: A. caseariae Poit., A. flacourtiae Karst., A. surinamensis

Pulle e A tribracteata Rusby. A espécie A. flacourtiae parasita de uma

Flacourtiae Comm. sp. é bastante afim de A. caseariae Poit. e o que nos

faz mantê-las separadas é apenas o parasitarem gêneros diferentes. São

provàvelmente variedades de uma mesma espécie. Damos a seguir um

resumo do que se conhece até o presente sóbre as quatro espécies citadas.

1 —A. caseariae Poit., descrita em 1824, quando Poiteau estabeleceu

o gênero. Nesse trabalho êle apresenta a diagnose genérica em latim a

a da espécie em francês, derivando o nome específico do gênero do hospe-

deiro. Cita o material como tendo sido coletado na Guiana Francêsa,

não entrando mais em detalhes quanto á localidade. O seguinte trecho
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(grifos nossos) de seu trabalho nos mostra ter sido êle próprio o coletor:

“Les Casearias sur lesquels j’ai observé les Apodanthes avaient de tíouze

a vingt cinq pieds de hauteur...”. Mais adiante: “j'ai remarqué que les

arbres qui en nourissaient etaient languissans; un seul avait quelques

íruits qui m’ont servi en determinar le genre”. Quanto ao hospedeiro diz:

"La plante parasite qui fait le sujet de ce memoire se trouve a la Guiane
sur le trone et les gros rameaux d'un arbre appelé par les habitans Petit-

Bois-Gaulette, pour le distinguer d’un autre Bois-Gaulette plus grand qui

est le Casearia macrophylla des botanistes. Le Petit-Bois-Gaulette est aussi

un Casearia voisin ou peut être le mêmeque le C. sylvestris”.

Robert Brown (1844) dá o material como estando conservado em
álcool no P. Recebemos em comunicação a exsicata. Segundo a etiqueta

original foi coletada em Karouany, Guiana Francesa e está depositado

no P. Examinando-o encontramos apenas uma pétala já caída, de forma
oboval-arredondada. Trata-se de material muito escasso e em estado
Precário, não permitindo um estudo acurado.

Poiteau (1844) dá as pétalas de A. caseariae cemo “corda tae, basi

appendiculatae”. Diz ainda “On ne trouve ni corolle ni étamines dans
oette fleur, mais a une certaine distance au-dessus du cálice, on re-

marque sur 1’endroit ou 1’ovaire se retrecit en style, quatre ecailles alternes

avec les lobes du cálice, ovales, arrondies superieurement, échancrées en
coeur et prolonguées en petit appendice a la base...”

J. D. Hooker (1873) dá as pétalas oboval-arredondadas, alvas, logo

mbescentes, estreitadas em unha brevíssima. Esta descrição aproxima a

espécie de A. flacourtiae Karst, que é dada como tendo pétalas espatula-

das na diagnose original, mas cuja figura (Karsten 1858) mostra-as obo-
vais.

Solms-Laubach (1878 e 1901) cita material dessa espécie coletado por

Glaziou em Babilônia, Rio de Janeiro, Brasil, em 1869, parasitando Ca-

searia sylvestris Sw. ou espécie próxima. Em 1878 cita também material
coletado em Pao Lagarto, Brasil.

Em 1878 descreve Solms-Laubach a espécie com “foliis perigonialibus

Petaloideis obovato-rotundatís fere subcordatis”, dizendo haver visto exsi-
ca tas de material florifero e frutífero em muitas coleções, tendo observado

frutos maduros no P, conservados em álcool. Sua diagnose da pétala é

intermediária entre a de Poiteau e a de Hooker, pois dá-a como oboval-

o-rredondada e substitui o adjetivo cordada de Poiteau, por sub-cordada.

O tipo das pétalas descritas por Hooker para Caseariae Poit. está
em desacordo com a diagnose original de Poiteau, que dá as pétalas
cordadas. Como Hooker. Solms-Laubach (êste último afirma ter visto o
tipo) descreve A. caseariae com pétalas oboval-arredondadas. Nós quando
examinamos o tipo achamos uma pétala caída com êsse formato.

2 —A. flacourtiae Karst, foi descrita em 1856, a diagnose abrangendo
somente as ílòres femininas, então únicas conhecidas. Karsten, seu autor,

dá-as com pétalas alvas espatuladas, parasitando uma espécie de Fla-
courtia Comm.
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Solms-Laueach (1878) dá-a também com "foliis perigonialibus peta-

loideis spathulatis”, afirmando ter visto o espécime original no Museu de

Viena, lamentando que o material parasitado estivesse completamente

destituído de flores apresentando apenas as cicatrizes das mesmas. O

mesmo autor em 1901 dá-as como “tepalis spathulatis”. O único material

citado na literatura como pertencente a essa espécie é o de Karsten, cole-

tado em Choroni, Venezuela, que serviu de base a diagnose original.

Êsse material se achava depositado no Museu de Viena e foi destruído-

pela guerra.

Karsten (1858, tab. 65) dá um desenho de pétala, que pela figura nos

parece mais oboval que espatulada. É muito afim de A. caseariae Poit.,

distinguindo-se talvez somente por parasitar um gênero diferente de hos-

pedeiro .

3

a. surinamensis Pulle, foi descrito em 1909. tendo Pulle baseado

sua descrição em material coletado no Rio Marowijne, Guiana Holandesa

O tipo acha-se no U e sua etiqueta nada esclarece sôbre o hospedeiro.

No entanto carta de Julho de 1951 do Dr. F. P. Jonker informou-nos que

a Dra. E. A. Mennega. da Universidade de Utrecht, estudando a madeira

do hospedeiro concluiu tratar-se de uma espécie de Flacourtiaceae, pro-

vavelmente Casearia Jacq. ou Banara Aubl.

Examinando o tipo (coletado por Versteeg), não conseguimos ver as:

peças do verticilo súpero. O verticilo infero se insere muito abaixo do

mediano. Os óvulos são muito pequenos e não conseguimos vê-los dis-

tintamente. O ápice da coluna apresenta-se aplanado e não não íci

possível saber se esta é sua forma ou se assim se apresentava por haver

sofrido compressão durante o processo de herborização. As cicatrizes que

ficam depois da queda do verticilo súpero apresentam uma orla saliente.

Também foi por nós estudado material do U, coletado em Surinã por

Gongrijp c Stahel em 1923. O habitus é semelhante ao de surinamensis.

as cicatrizes iguais às do tipo. O ápice da coluna entretanto não se apre-

senta achatado como no tipo, mas esférico. Só numa flor o achamos

achatado. Não encontramos as pétalas do verticilo súpero. Determinamos

o material como surinamensis com base no tipo de cicatriz orlada.

4

a. tribracteata Rusby —descrita em 1920 tendo o autor baseado

sua diagnose em material coletado na Bolívia, próximo a Inglis InglLs, em

1902, por R S. Williams. Êsse material acha-se depositado no NY e foi

por nós desenhado. As pétalas do verticilo súpero já haviam caído, fican-

do apenas como sinal de sua existência cicatrizes puntiformes. Esta espé-

cie apresenta as flores de maior tamanho da tribo e têm como principal

característica a presença de três brácteas no verticilo infero.

5

a. matogrossensis Vattimo —consideramos espécie nova o ma-

terial do R n.°53076 coletado por J. G. Kuhlmann em Mato Grosso para-

sitando espécie de Casearia Jacq. Apresenta pétalas obovais e suas ílòres

masculinas serviram de base para descrição das ílòres dêsse sexo para o

gênero. É próxima de A. Jlacourtiae diferindo pelas ílòres subglobosas ou

ovóides e as pétalas não patentes, adpressas ao disco em tômo do estilete.
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De A. casearíae difere pelas pétalas não apendiculadas na parte mediana
basal.

6 —A. mínarum Vattimo —Emmeados de 1952 recebemos em comu-
nicação material de U e entre o mesmo encontramos um exemplar n.°

48.879A, coletado em Minas Gerais, por Y. Mexia, em 1930, determinado
como A. casearíae. As pétalas dêsse exemplar apresentam-se diferentes
das dadas por Poiteau para casearíae. Não são cordadas, mas orbiculares,
ou melhor, irregularmente orbiculares, com uma expansão inferiormente
em um dos lados. São portanto, de base assimétrica uma ou outra pétala
apresentando-se simétrica, truncada na base. As brácteas inferiores do
material de Mexia podem apresentar três lobos no ápice, o que também
se pode observar no desenho de A. casearíae dado por Poiteau. Conside-
ramos esta espécie nova.

7 —A. panamensis Vattimo —Há no NY material coletado na Ilha
de Barro Colorado, zona do Canal do Panamá, por Woodson e Scherry em
1940, que foi determinado como A. Jlacourtiae (Karst.) Hook. f.

5
mas cujo

exame das pétalas mostrou-as quase orbiculares ou ovato-orbiculares e
não espatuladas como descreve Karsten para A. flacourtiae (1856). O ma-
terial de Barro Colorado ainda está em botão e aproxima-se do do U,
^ima mencionado. Trata-se de outra espécie, que descrevemos como A
Vanamensis.

GEN. PILOSTYLES GUILL.

É constituído por duas Seções: Pilostyles Harms e Astragalanche Harms.
Distinguem-se pelo fato de Astaragalanche, que ocorre no Irã, Síria e
Palestina, ser parasita apenas do gênero Astragalus Tourn., enquanto Pi-
l °styies Harms, que engloba a maioria das espécies, apresenta parasitas
de Parosela Cav., Galactia P. Br., Adesmia D. C. Patagonim Schranck e
Daviesia Sm. (Lemummosac-Papilionatae)\ Bauhinia L. (Leg. Caesalpi-
n °ideae), Calliandra Benth. e L. (Leg. Mimcsoideae)

.

SEÇAOPILOSTYLES

A esta Seção pertence a maioria das espécies, incluindo tôdas as
americanas. São as seguintes: P. berterii Guill., P. ingac (Karst.) Hook.

P. blanchetil (Gardn.) R. Br., P. mexicana (Brand.) Rose, P. pringlei
/S- Wats.) Rose, P. calliandrae (Gardn.) R. Br., P. caulotreti (Karst.)
^°ok. f.. p. covillei Rose, P. galactiae Ule, P. globosa (S. Wats) S.- Laub.

• glomerata Rose, P. goyazensis Ule, P, hamiltonii A. C. Gardner, p. pal-
meTi Rose, p. sessilis Rose, P. stawiarskii Vatt., P. thurberi A. Gray e P.
ulci S.-L. Podemos distribuí-la da seguinte forma, quanto ao tipo de hos-
pedeiro:

A —Parasitas de Leguminosae —Papilionatae:

a —Parasita de Adesmia D. C. e Patagonium Schranck: P. berterii
Guill.
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B —

C —

b —Parasitas de Parosela Cav.: P. thurberi A. Gray, P. glomerata

Rose P. sessilis Rose, P. palmeri Rose, P. pringlei (S. Wats.)

Rose e P. covillei Rose, tôdas muito próximas de P. thurberi

A. Gray.

2 Parasita de Galactia P. Br.: P .
galactiae Ule.

d Parasita de Daviesia Sm.: P. hamiltonii A. C. Gardner.

Parasitas de Lcguminosae-Caesalpinoideae: sôbre o gênero Bauhinia

L.: P. blanchetil (Gardn.) R. Br., P. caulotreti (Karst.) Hook. f. e

P. globosa (S. Wats.) S.-Laub.

Parasitas de Leguminosae-Mtmosoideae :

a —Parasita de Calliandra Benth.: P. calliadrae (Gardn.) R. Br..

P. mexicana (Brand.) Rcse e P. ingae (Karst.) Hook. í.

b Parasitas de Mimosa L.: P. ulei S.-Laub., P. goyazensis Ule e

P. stawiarskii Vatt.

Podemos contar ao todo quinze espécies. Passamos ao exame do que

se conhece até o presente sôbre cada uma delas.

A —Parasitas de Leguminosae-Papilionatae

Parasitas de Adesmia D. C. e Patagoníum Schranck.

1 bertcrii Guill.: baseada a descrição em material masculino colhido

por Bertero, em Quillota, Chile <P> e feminino por Bridges no Chile

(K). O material de Bertero foi encontrado parasitando Adesmia

arbórea. O de Bridges também achado sôbre espécie de Adesmia.

mas não identificada. Kurz (segundo Solms-Laubach, 1901) colheu

material na Província de Mendoza, Argentina, sob o n.° 5.902, pa-

rasitando Adesmia pini/olia Guill.. Spegazzini (1913) refere-se à

sca presença desde o vale do Rio Atuei até os contrafortes do Jujuy,

na Serra de la Ventana, Argentina, sôbre várias espécies de Adesmia

D C e Hauman (1918) a assinala nas proximidades de Santa Cruz.

Patagônia, sôbre Adesmia pinifolia Guill. e Adesmia Irijuga Guill.

Esta espécie apresenta, juntamente com P. covillei Rose (parasita

de Parosella Cav.) três séries de anteras, diferindo de ccvillei pela

coluna do androceu e pelo estilete.

Examinamos material coletado por Werdermann em 1951 em Ca-

dillal, a uma altitude de 3.200m sm. e em Coquimbo, Argentina.

Em úma exslcata do NY encontramos espécimes coletados pelo Sr.

e Sra. J. N. Rose na Bolivia, próximo a La Paz, em Agosto de 1914,

que pertence a esta espécie. O material estava determinado como

p australis Rose n. sp. Não conseguimos encontrar diagnose do

mesmo. Aliás o estado dos exemplares é precário, mas ainda assim

nos foi possível desenhá-lo e verificar que se trata de P. berterii.

É parasita de Patagoníum alcicomutum Rusby. A diferença do gê-

nero do hospedeiro não justifica a descrição dèste parasita como

espécie nova., desde que o gênero patagoníum c Adesmia têm sido

várias vêzes considerados sinônimos.
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b —Parasitas de Parosela Cav.

2 —P. thurberi A. Gray —baseada a sua descrição em material colhido
por Thurber, no Rio Gila, sudoeste do Arizona, parasitando Parosela
emoryi (A. Gray) Heller. Torrey (1858) publicou uma estampa de
flor feminina, parasitando Parosela schottii Heller.

O tipo thurberi (NY) só apresenta flores femininas. O material de
Gooding (Califórnia) apresenta flores masculinas, as quais dese-
nhamos, mas não nos permitiram determinar o número d e anteras
pois o pólen já havia caído,, sendo a coluna do androceu alta como
a de goyazensis Ule, desta se distinguindo pelo disco que é subnulo
e não depresso. Também diferem as duas quanto acs tépalos, que
em goyazensis possuem ápice arredondado e em thurberi parecem
ser truncados. A flor masculina era até agora desconhecida.
O tipo de thurberi apresenta a flor com estigma séssil e de ápice
aplanado, mostrando às vêzes um grande orifício no alto, onde as
outras espécies se mostram sulcadas, achando-se já as ílôres em
estado de frutificação, processo que engrossando as paredes do ová-
rio, faz desaparecer a distinção nitida entre o disco e o. estilete.

Emmuitas flóres de thurberi observamos buraco no ápice, seria pois.

muito fácil um rompimento das paredes, se do interior íôsse feita
pressão sôbre elas.

3 —P. glomerata Rose —descrita sôbre material de Tehuacan, México.
coletado por Rose e Painter, sôbre Parosela Cav., talvez P. canescens

Rose. Apenas a flor feminina foi descrita e é semelhante à das
demais espécies. A flor masculina já apresenta as anteras destruí-
das e o pólen caído, sendo impossível determinar o número de séries
de anteras. Rose, na diagnose, diz que estas devem ser em número
bem reduzido pois a faixa em que se dispõem é muito pequena e

pelo crescimento da coluna, as séries de anteras podem ser compri-
midas contra o píleo, o que provoca o rompimento pelo espaço exíguo
em que ficam localizadas.

4 —P. sessilis Rcse —a diagnose é baseada em material coletado por
Rose em Ixmiquilpan, Hidalgo, México, com flóres masculinas, que
apresentam 4 séries de anteras e brácteas inferiores e sépalas irre-

gularmente lobuladas no ápice.
As femininas foram descritas de material colhido por Painter na
Hacienda Ciervo, Queretaro. México. O hospedeiro é uma espécie de
Parosela Cav., talvez P. tuberculata Rose. Segundo Rose (1909) a
espécie é próxima de P. glomerata, diferindo pelo estigma séssil e
paredes internas do ovário irregularmente rugosas na flor feminina
e pelas quatro séri cs de anteras na flor masculina. Até o presente
não foi determinado o número de séries de anteras de P. glomerata.
É de supor-se que possua três ou quatro. O número de séries não
é invariável numa mesma espécie. Pode haver aborto de uma ou
mais séries, às vêzes de apenas parte de uma série.

Observando-se a figura que Rose (1909, pg. 264, fig. 23) dá da flor
masculina de P. sessillis vê-se perfeitamente que está em botão.
Examinamos ainda material coletado em Hidalgo, México, por Pim-
püs sôbre Dalea (a etiqueta original dá-o como Apodanthes pringlei
Wats., o mesmo ocorrendo com a etiqueta de uma duplicata do ma-
terial de Rose e Painter 9636, tipo de P. sessilis, em que uma das
excicatas apresenta a indicação P. sessilis n. sp. e outra A. pringlei
Wats. isto vem nos mostrar que Rose julgou a princípio tratar-se
de pringlei, porque o material muito se assemelha a esta espécie)

.

Achamos que o material de sessilis distingue-se do tipo de pringlei
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pelo formato das pétalas, que neste são ovais e naquele estreitam-se

muito nara a base, sendo quase espatuladas.
t

As espécies P. palmeri, P. sessilis, P. pringlei, P. covillei e P. glome-

rata, tôdas parasitas de Parosela Cav. ocorrem em uma area que

vai do Sul do Texas e do Arizona até quase o Sul do México.

5 _ p palmeri Rose —descrita para material coletado por Palmer em

San Luis Potosi, México, sôbre Parosela leucostoma Cav. (NY).

As flôres femininas não se distinguem das demais parasitas de

Parosela, as masculinas apresentam disco subnulo.

6 p covillei a descrição foi baseada em material coletado por Coville

no Texas, parasitando Dale a formosa (Torrey) Vali ( = Parosela

formosa ). Foi também coletado material no Texas sobre Parosela

formosa que apresenta segundo Rose, três series de anteras, o qu-

o aproxima de P. berterii. Êsse material foi coletado entre Big

Springs e o Rancho Dorwood.

7 p. pringlei —coletado em Sierra Madre, México, por Pringle, é

afim de thurberi distinguindo-se pelo estilete passando pouco a

pouco para o disco, e pelo estigma subapical.

c Parasitas de Galactia P. Br.

8 p. aalactiae Ule, descrita em 1915 (Not. Bot.)
,

baseada em material

coletado no Surumu inferior, região do Rio Branco, Amazonas, Bra-

sil, em 1909 e 1910 (NY) . A descrição desta especie e precaríssima

p o exame do tipo não nos permitiu caracteriza-la melhor, desde

que só encontramos flôres femininas, que nã 0 diferem das outras

conhecidas para o gênero e além do mais ja . se acham em estado

de frutificação. É espécie que precisa ser melhor estudada, quando

fôr coletado mais material, pois tem sua validade firmada apenas

no fato de ser a única parasita do genero Galactia.

d Parasita de Daviesia Sm.

9 —P. hamiltonii A. C. Gardner —descrita para material coletado no

Distrito de Darling, próximo ao Rio Helena, em Mundanng Weir,

Austrália, parasitando caules e ramos de Daviesia pectinata. O tipo

se acha no Herbarium Perthense.

3 Parasitas de Lcguminosae-Caesalpinoidcac

Parasitas de Bauhinia L.

10 _ p. blanchetil (Gardn.) R. Br. —descrita sôbre material da Serra

de Açuruá, coletado por Blanchet, sóbre uma espécie de Bauhinia

da Seção Caulotretus Rich.
. . , „ _ . f

Gardner descreveu-a como pertencente ao genero Apodanthes Polt.,

baseando-se apenas nas flôres femininas. R. Brown passou-a para

Pilostijles, referindo-se também a material coletado por J:
positàdo em W. Solms-Laubach cita o material de Pohl, como pro-

veniente de Vila Boa de Goiás, Brasil, parasitando Bauhinia L. Esse

material foi destruído na última guerra.

Recebemos do K fragmentos de espécimes coletados p°r Burchell,

provenientes de Goiás, sôbre Bauhinia sp. TambémUle coletou essa

espécie em Piauí, Bahia, Minas Gerais e Goias.

11 - P. caulotreti (Karst ) Hook. f. - descrita para o gênero Sarna

Karst. (Sin. de Pllostyles) . Hooker ao passa-la para Pilostyles aven
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ta a idéia de que seja a flor masculina de P. blanchetii (Gardn.)
R. Br. A descrição original foi baseada em material coletado em
regiões quentes e úmidas da Venezuela, a 1000 m s.m. O tipo de
Karsten que se achava no Wfoi destruído na guerra passada Ul e
(1915, Not. Bot.) refere-se a material por êle coletado na Serra
de Nairary, região do Rio Branco Superior, Amazonas. Êste mate-
rial achava-se no B e foi destruído na última guerra. Burkart
(1964) assinala sua ocorrência em Entre Rios (Argentina), E. R
Concordia, Parque Rivadavia, mata em galeria do Rio Uruguai, so-
bre ramos de Bauhinia candicans Bth., coletada por èle ’e H

(

Banatena.

12 —P. globosa (S. Wats.) Rose —descrita para o gênero Apodanthes
Poit., foi transferida por Solms-Laubach (1901) para o gênero Fi-
'.ostyles. o material original foi colhido em Sierra Madre, Monterey,
México, sòbre Bauhinia lunarioides A. Gray, por Pringle. Acha-se
depositado no NY e não permite uma boa caracterização da flor.

C —Parasitas de Leguminosae-Mimosoideae

a —Parasitas de Calhandra Benth.

13 —p calliandrae (Gardn.) R. Br. —descrita para o gênero Apodan-
thes, mais tarde transferida para Pilostyles. Solms- Laubach co-
locou-a na sinonimia de P. ingae (Karst.) Hook. f. Ule (Ber. Deut.
1915) restabeleceu-a como espécie válida. O material original foi
coletado sôbre Calhandra Benth., no Estado de Goiás. Apresentava
apenas flores femininas. Glaziou coletou-a entre Lage e o Rio
Tocantins, em Goiás, parasitando Calhandra brevipes Benth. Ule
coletou-a em Remanso, na- região do Rio São Francisco, Bahia,
parasitando Calhandra catingae Harms e C. leptopoda Benth. Não
sabemos onde se acha depositado o material d e Ule. Provavelmente
estaria no B, tendo sido destruído na guerra passada, o que aconte-
ceu com todo o material de Rafflesiaceae. A flor masculina desta
espécie era até recentemente desconhecida.

14 —
f-

ingae —descrita para o gênero Sarna Karst. (sin. de Pilostyles)
foi baseada em material colhido no Rio Cauca, próximo à cidade de
Popaya, parasitando segundo Karsten, uma espécie de Inga. Ule
*1915 Ber. Deut.) comunica que pelo exame feito por Bentham da
figura do hospedeiro publicada por Solms-Laubach, aquêle autor
concluiu que o mesmo não pode ser uma Inga sp., pois possui folhas
duplamente pinadas. Ule diz tratar-se de uma Calhandra sp. Cremos
Que o material que serviu à descrição original estivesse depositado
no We foi destruido na guerra.

15 pP' niexicana (Brand.) Rose descrita para o gênero Apodanthes, ba-
seada em material de Barranca de Tenampa, próximo a Zacualpan,
México, coletada por Purpus, sôbre Calhandra grandijlora Benth.
Rose passou-a mais tarde para Pilostyles. Estudamos material deter-
minado como pertencente a essa espécie de Chiapas, México, colata-

i

Por Purpus (NY) e da Guatemala, colhido por Standley. No mate-
rial de Standley achamos flores masculinas, que são próximas das
ac P. calliandrae, do mesmo sexo. coletadas em Goiás por Ule (R).

b —Parasitas de Mimosa L.

g ~~
ni

UJei Solms-Laubach — teve sua figura publicada por Goebel,
que atribuiu a espécie a Solms-Laubach. Segundo Endriss (1902)
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a diagnose de Solms-Laubach foi enviada por êste a Goebel por
carta. tendo êste último dado a mesma a Endriss que a publicou
em 1902.

O próprio Solms-Laubach colocou-a na sinonimia de P. ingae. Ule
restabeleceu-a mais tarde ccmo espécie válida. Esta espécie é muito
afim de P. goyazensis, aproximando-se dela pelo disco depresso que
circunda a coluna masculina diferindo pela posição do estigma da flor

feminina. Entretanto essa variação pode ser apenas devida a um
fator ecológico, o que torna possivel ser goyazensis uma variedade
de P. ulei. Não temos entretanto nenhum fato que possa comprovar
tal possibilidade.

Todo material de P. ulei foi colhido por Ule e é por êle citado. Não
designou porém, um holótipo, o que fazemos neste trabalho. Há
também exemplares atribuidos a Glaziou. A parte do material de
Ule e Glaziou que estava no Museu de Berlim foi destruída na
guerra passada.
Duplicatas do material de Berlim existem no Museu Nacional do

Rio de Janeiro. Umdos exemplares é proveniente de Santa Catarina,
os outros de Goiás, pudemos assim designar lectótípo o material do
R coletado por Ule n.° 37 na região do Tocantins Superior, Vargem
Grande, Goiás.
As outras duplicatas do material destruído em Beriim existentes
no R passam a ser parátipos.

17 —P. goyazensis Ule —descrita para material coletado em Goiás, pa-
rasitando Mimosa L. O material original citado por Ule foi destruído
no Museu de Berlim, na guerra passada. O lectótípo foi escolhido
entre material do R, coletado por Ule n.° 149, em Sobradinho, região
de Corumbá, Goiás. É muito semelhante a P. ulei, dela se afastando
pelo formato do gineceu e androceu de ambas as flores.

18 —P. stawiarskii Vatt. —descrito para material parasita de Mimosa
scaberrima (Sin. Aí. bracaatinga Hoehne.), encontrado no Distrito

de Bituruna. Mun. de Palmas, Paraná, por V. Stawiarski. Para a
diagnose desta espécie examinamos 104 flores masculinas e 118 fe-

mininas. A planta segundo os coletores, primeiro o Prof . Stawiarsky e

mais tarde êle e o Dr. L. E. de Mello Filho, atacava centenas de pés
de bracatinga. O tipo acha-se depositado no R. havendo uma
secção de tronco infestado, conservado em álcool (R 50592). Difere
de ulei e goyazensis por apresentar o disco da flor masculina con-
vexo e o da flor feminina plano e nitidamente distinto do estilete.

Concluindo esta exposição podemos atribuir à Seção Pilostyles Harms
18 espécies: P. berterii Guill., P. calliandrae (Gardn.) R. Br. P. mexicana
(Brand.) Rose, P. ingae (K) Hook., P. blanchetii (Gardn.) R. Br. P. ulei

Solms-Laubach, P. stawiarskii Vatt., P. thurberi A. Gray, P. pringlei (S.

Wats.) Rose, P. caulotreti (Karst.) Hook. f., P. globosa (S. Wats.) S.-Laub,

P, goyazensis Ule, P. covillei Rose, P. palmeri Rose, P. glomerata Rose,
P. sessilis Rose, P. galactiae Rose e P. hamlltonii A. C. Gardner.

Seção Astragalanche Ilarms

A Seção Astragalanche Harms pertence sòmente uma espécie, P. haus-
sknechtii Boiss., oriunda da Pérsia e Mesopotàmia, parasita de Astragalus
Toum., tendo Bommüller assinalado 14 espécies desse gênero como suas
hospedeiras

.
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19 —P- haussknechtii Boiss. —apresenta verticilos hexâmeros. Neste tra-
balho damos desenhos da espécie baseados em material coletado
por Bommüller no norte da Pérsia, sôbre Astragalus erinaceus F.

Berlinianchinae Vatt.

Gen. Berlinianche (Harms) Vatt.

Consta o presente gênero de duas espécies da África: B. aethiopica
(Welw.) Vatt. e B holtzil (Engler) Vatt. Apresentam ambas a coluna
masculina em duas peças, um tubo externo, que suporta as anteras e uma
coluna interna, encimada por um píleo.

1 —B. aethiopica (Welw.) Vatt. —descrita sôbre material do Morro
Monino. Distrito de Huila, na Angola. O autor dá a época de flo-
ração como Abril e Maio. O tipo por nós examinado, acha-se depo-
sitado em Lisboa. Externamente lembra P. ulei. Em algumas flores
se pode observar a queda da coluna interna, juntamente com o pileo.
ficando a externa ôca, com as anteras no bordo anular. A etiquêta
de Welwitsch traz as seguintes indicações: “Iter Benguellense, Distr.
Huilla. In alia arbore lecta sed in species ejus i. e. Macrolobium.
Anthomyces sanguineus. 10-5-1860”. Outro exemplar traz a anota-
ção; "Parasitica ad ramulos arboris Leg. familia, Nigritis=Panda”.

2 —B
. holtzii (Engler) Vatt. —descrita sôbre material coletado por

Holtz na estepe de Ugogo, Kilimatinde, entre Wisina ya Wataturu
s Mihama, na Floresta de Miombo, África. O material depositado
no B foi destruído na guerra passada. Resta apenas a diagnose e
a figura de Engler.

Damos a seguir as chaves para gêneros e espécies

CHAVEPARA DETERMINAÇÃODOS GÊNEROSDE APODANTHEAE
R. Br.

1 ~~ Coluna masculina em uma única peça 2
Coluna masculina dividida superiormente em
duas peças, uma suportando o pileo outra as
anteras Berlinianche Harms

2 —Pétalas do verticilo superior caducas deixando
cicatrizes no disco em que se inserem, por área
circular pequena Apodanthes Poit.
Pétalas ou tépalas do verticilo supero persisten-
tes, inserindo-se na parte superior do recep-
táculo ou ovário por uma área basal larga . . . Pilostyles Guill.

CHAVE PARA DETERMINAÇÃODAS ESPÉCIES DO GÊNEROAPO-
DANTHESPOIT.

* Verticilo infero com três brácteas 3 A. tribracteata
Verticilo infero com duas brácteas 2

2 ~~ Cicatrizes deixadas pela queda das pétalas
orladas 4 A. surinamensis
Cicatrizes deixadas pela queda das pétalas
simples 3
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3 Pétalas com apêndice mediano ou expansão

lateral basal
Pétalas sem êsse caráter

4

—Pétalas obovais, de base cordada ou subcorda-
ra „ eariae

da, com apêndice mediano basal •••••••••••• 1 A - caseanae

Pétalas irregularmente ovais ou suborbiculares,

de base assimétrica, com expansão única late-
,

ral basal
0 '

4
5

5 pétalas obovais e espatuladas, patentes, não

adpressas ao disco em tômo do estilete. Fiores
nacour nae

oblongas ;;
''

Pétalas adpressas ao disco, em tomo do estilete.

Flores globosas, subglobosas ou ovoideas

6 —Pétalas suborbiculares de base às vêzes trunca-
namensis

da, estigma largo séssil I
a - pammensis

Pétalas ovais ou espatuladas estilete presente
matoarosse1lS i s

aos poucos passando para o disco 5 A - matogrosse sis

CHAVEPARA DETERMINAÇÃODO GÊNEROBERLINIANCHE

(HARMS) VATT.

A —Verticilo supero trímero 2 B• holtzii

B —Verticilo súpero pentâmero ou hexàmero .... 1 B. aethiopica

CHAVE PARA DETERMINAÇÃODAS ESÉCIES DE PILOSTYLES.

GUILL.

0

Verticilos perigoniais hexâmeros ou pentâmeros 1

Verticilos perigoniais tetrãmeros

1 - SStf ílS
rt

':

““ Par ”» A kau*™*'»
2

Flores com três verticilos perigoniais

2

Flores masculinas com quatro séries de anteras P. sessüis

Flores masculinas com menos de quatro series
j

de anteras

3

verticilo perigonial súpero com 5-8 tépalos

ovais ou oblongos; estilete ausente; parasita de

Parosela (EUA) •••• •• r -
1

Verticilo perigonial súpero com 4-6 tépalas,

oblongas a espatuladas, quaseuriguictiladas; es- ... „
tllete presente; parasita de Daviesia (África) 9 P. nami t

4 —Verticilos perigoniais súperos poúcndo apre-

sentar mais de 4 tépalas, parasita de Dariesia

(África)

Verticilos perigoniais súperos sempre tetrame-

ros, espécies não parasitas de Daviesia

5 —Anteras em quatro séries, parasita de Parosela

(México) 4 P. SeSSUtS
g

Anteras em duas ou tres séries
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—Anteras em três séries
Anteras em duas séries

—Estilete presente, espécie parasita de Adesmia
e Patagonium (Argentina, Bolívia e Chile) 1 P. berterií
Estigma séssil, espécie parasita de Parosela
(EUA) 6 P. covillei

8 —Flòres de cêrca de 1 mmde altura, minutíssi-
mas, parasita de Bauhinia (México) 12 P. globosa
Flores de mais de 1 mmde altura

—óvulos dispostos em 4 placentas ou ovário com
parede intemamente quadrilobada
óvulos dispostos por tôda a parede do ovário,
não quadrilobada

—óvulos dispostos por tôda a parede quadriloba-
da do ovário, parasita de Parosela (México) 3 P. glomerata
óvulos em 4 placentas parietais

—Disco da flor masculina subnulo, parasita de
Parosela (México) 5 P. palmeri
Disco da flor masculina conspícuo, parasita de
Bauhinia (Venezuela e Brasil, Amazonas) . 11 P. caulotreti

—Estilete e disco nitidamente distintos na flor

feminina
Estilete nulo ou pouco a pouco passando para
o disco

7
8

9

10

12

11

13

16

—Disco da flor masculina convexo, desenvolvido
Parasita de Mimosa (Paraná) 18 P. stawiarskii
Disco da flor masculina côncavo, depresso a
subplano, conspícuo ou mediocre 14

1 —Suporte do píleo e das anteras bem desenvol-
vido, ultrapassando de modo conspícuo a altura
ao disco. Estigma situado mais ou menos na
parte mediana do estilete, às vêzes bastante
proeminente, parasita de Mimosa (Goiás) . 17 P. goyazensis
Estigma subapical, flor masculina sem o cará-
ter acima referido 15

Disco da flor feminina depresso ou subplano,
Parasita de Mimosa (Santa Catarina, Goiás e
Minas Gerais) 16 P. ulei
Disco da flor feminina plano, parasita de
Bauhinia (Goiás, Bahia, Minas e Piauí) 10 P blanchetii

pi®p° tubuloso ou cónico 17
t-sulete passando pouco a pouco para o disco 19

~~ Tépalos superiores subintegros ou irregularmen-
ie crenulados-dentados, parasita de Calliandrae

ts
i^ s * 13 P. calliandrae

•opalas não crenulado-denteados 18
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18 _ Tépalos superiores suborbiculares, parasita de

Galactta (Amazonas) 8 P‘ 9alactía e

Tépalos elipsóitíeos ou subobovados de ápice ar-

redondado, parasita de Calliandra (México) 15 P. mexicana

19 —Flor ovóldea, tépalos süperos eliticos, parasita

de parosela e Dalea (México) 7 prtngiei

Flor globosa, tépalos súperos ovais ou eliticos,

parasita de Calliandra (Colômbia) 14 P. ingae

BIOLOGIA

Muito pouco se conhece a respeito da vida dêstes parasitas.

O Prof. Vitor Stawiarski e o Dr. Luiz Emygdio de Mello Filho tiveram

oportunidade de fazer observações sòbre a biologia de Pilostyles stawiarskii

Vatt. em 1948, no próprio local onde esta espécie ocorre. O Prof. Sta-

wiarski voltou ao local em 1949 e nos trouxe mais informações a respeito.

Segundo notas do Dr. L.E. de Mello Filho a planta cresce parasitando

Mimosa bracaatinga Hoehne. O local onde se encontra a infestação (Fa-

zenda Etienne, Bituruna, Mun. de Palmas, Paraná) é ocupado por um

bracatingal, com centenas de indivíduos em formação densa e homogênea,

em associação com taquaras, Merostachys sp„ em seguida à destruição

da vegetação primitiva por uma queimada em 1942. Assinala ainda a

dualidade de aparência das superfícies atacadas, umas còr de vinho

escuro, com superfície brilhante, outras de aspecto fanado, menores, aqui

e ali já com invasão de cogumelos, de còr tendendo para o marrom es-

branquiçado. Tratava-se no primeiro caso de flores femininas e no se-

gundo de masculinas. Quando ocorre infestação dos dois sexos na mesma

árvore, coisa mais rara, esta é em áreas contíguas mas distintas, que

podem ser separadas longitudinalmente ou transversalmente.

Esclarece ainda que as infestações aparecem a certa distância do

solo, sendo a menor ditâncla de 10 cm. e a maior cêrca de 1 metro.

A altura máxima atingida por uma infestação sendo de 2m. Os tronco*

afetados exibem abaulamento na região afetada. Na parte inferior do

tronco a infestação apresenta-se em agregados densos que se vao rarefa-

zendo para cima. A infestação per êle observada deveria ter sido iniciada

no ano anterior, pois em alguns pés conseguiu identificar restos de flores

anteriormente recobertos pelos líquens. Nas áreas mais condensadas a

proporção era de 3 a 4 flóres femininas por cm2 e 4 a 5 masculinas.

Retirada a casca para exame de sua superfície interna encontrou

diferença nítida entre a casca sã e a atacada. A sá é amarelo-esverdeada

e lisa a doente é branco marfim e cheia de saliências a que correspon-

dem depressões no cilindro central. Nos pés de infestação feminina de

espessura de tronco de 5 a 10 cm. e mais, a superfície do cilindro central

é densamente pontuada na zona de infestação.
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Nos pés de Infestação masculina de mesmo diâmetro as pontuações
do cilindro central são raras ou inaparentes. Entretanto os pés de in-

festação masculina e diâmetro pequeno (menos que 5 cm) são tão pon-

tuados quanto os pés de infestação feminina. O grande número de bra-

catingas com diâmetro pequeno e infestação masculina estava morto,
o que não ocorria com os de infestação feminina. Nas porções superiores

da zona atingida tem-se a impressão de que a casca está atacada e o

cilindro não, em desacordo com o que se pode observar na mesma planta
em nível mais baixo.

Em Dezembro de 1949 recebemos carta do Prof. Vitor Stawiarski, que

se achava no local, e damos em seguida transcrição de parte da mesma,
que contém informações que julgamos de interêsse para o conhecimento

dêstes parasitas:

"Pilostyles stawiarskii em plena floração, centenas de bracatingas

com flôres masculinas e femininas em pés separados. Só foi observada

uma bracatinga com infestação dos dois sexcs, porém em áreas distintas

contíguas.

Em geral as infestações recentes têm flôres maiores. Observam-se

Pés com infestação de três anos ou mais, o que se percebe pelas marcas

distintas de cada floração.

A floração anual pode ser em sobreposição ascendente e, caso mais
r aro, abaixo das anteriores, ou ainda coincidindo com a do ano anterior.

Em geral tendem a se sobrepor em altura, de forma que há bracatingas

em que a floração atual está a 3,5 m. acima do solo. Os exemplares de
bracatinga apesar de bem infestados, apresentam-se vigorosos. Em infes-

tações escassas observa-se tendência de as flôres de disporem em linhas

verticais.

Há relativamente poucas florações de infestações novas. Dominam
as infestações de dois anos ou mais.

Algumas bracatingas que foram descascadas por nós em Fevereiro de

*948 continuam bem infestadas e vigorosas.

Umacontagem em pequena área deu 59 pés com infestação masculina,

Para 41 com feminina. A disseminação parece acompanhar as estradas

trilhas de gado, embora tenha encontrado pés atacados em pleno taquaral.

As flôres masculinas abrem em média primeiro que as femininas por
causa do pólen que é branco e forma um anel na parte central pa flor.

As flôres masculinas também abrem mais que as femininas Apresentam
U1*ia fila interna de 4 pétalas côr de vinho, dispostas em cruz, uma fila

€xterna de 4 pétalas cór de vinho mais escuro. O botão da flor vem re-

coberto por uma escama que se destaca tão logo o botão cresce um pouco.
As flôres têm cheiro de hipoclorína . A polinização é entomófila, sendo
as flôres muito procuradas por um diptero, abelhas e outros insetos”.

Eato ainda digno de ser assinalado é a presença de pés de Inga sp.
n ° bracatingal, porém não atacados pelo parasita.
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A presença de ingás não atacados nos leva a considerar de grande

importância o conhecimento do hospedeiro na determinação da espécie

de parasita. Harms (1935) prevê êsse fato quando separa as espécies em
grupos segundo os hospedeiros. O hospedeiro de P. ingae é na realidade

uma espécie de Calliandra.

Poiteau (1824 p. 422) observa: “As casearias sôbre as quais observei

o Apodanthes tinham de 12 a 15 pés de altura e o diâmetro de seu

tronco era o de um punho e o de uma coxa, sua casca era calosa coberta

de Apodanthes até a origem dos ramos grossos, sendo encontradas em
tódas as estações do ano. Pareceu-nos que quando êste parasita se estabe-

lece numa árvore, êle se multiplica mais e mais e termina por fazê-la

morrer, pois eu percebi que as árvores que os nutrem eram atrofiadas; só

uma tinha alguns frutos que me permitiram determinar o gênero".

Guillemin (1834) observa que a inserção parasítica de P. berterii é

das mais evidentes. Os botões se desenvolvem sob a epiderme de Adesmia

arbórea Bert. (A. microphylla Hook. & Arn.), erguendo-a e rompendo-a

e sua base fica aí envolvida, como numa espécie de cúpula. A base da

flor ou seu pedúnculo se confunde com a madeira da planta, da qual a

flor extrái os sucos, de tal sorte que não é possível reconhecer a diversi-

dade de tecidos.

Unger (1840) estudando as plantas parasitas divide-as em nove grupos

quanto ao modo de enxertar no hospedeiro. Coloca Rafjlcsia, Brug-

mansia, Pilostyles, Apodanthes e talvez Cytinus no grau que se caracte-

riza pelo fato de o parasita brotar incomunicável, sob o córtex do hospe-

deiro e os sistemas vasculares de ambos, parasita e hospedeiro, se anas-

tomosarem

.

Welwitsch (1869) diz sôbre P. aethiopica : Os troncos e râmulos do

hospedeiro primeiro aparecem um pouco entumescidos e simultâneamente

circuncisos com rímulas longitudinais, com frequência interruptas, reple-

tos no fundo por tecido muito tênue, granuloso. Destas rímulas saem

pouco depois tubérculos mais ou menos agregados, ou dispostos em muitas

séries, quase globosos, duramente corticados, que irrompem através de

sulcos diminutos concêntricos ou de escâmulas. Com a chuva, com o

rompimento ao meio do vértice ou por deiscência irregular, irrompe a

flor única ou mais raro, duas.

Van Thieghen (1898) dá o corpo vegetativo dêsses parasitas, como

composto de um feixe de filamentos ramosos, desenvolvidos no interior

dos ramos jovens da planta hospedeira. Para florescer, êsses filamentos

produzem aqui e ali um tubérculo, que fura a camada epidérmica do ramo

saindo para o exterior.

Kemer e Oliver (1895) esclarecem que enquanto nas Hydnoreae e

Balanophoreae a união entre parasita e hospedeiro é efetuada dentro de

uma estrutura como um tubérculo ou rizoma, os vasos e células do pa-

rasita coalescendo com as células do cilindro central esfoliadas e desor-

denadas, pertencentes à raiz ou caule da planta parasitada, nas Raffle-

siaceae o embrião, tendo penetrado abaixo do córtex do hospedeiro, pro-
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duz um cilindro õco mais ou menos definido, que cerca o cilindro central
da raiz ou caule do hospedeiro, conforme o caso, e constitui uma espécie
de vestimenta interlaçada entre o córtex e o cilidro central do hospedeiro.
Não há produção de alargamentos tuberosos como nas Balanophoraceae,
O caule ou a raiz atacados pelo parasita exibem apenas um engrossa-
mento moderado, no lugar onde o parasita jaz abaixo do córtex e o pró-
PHo córtex só é destruído no lugar em que o embrião brota, através dêle,
°nde a flor vai brotar. Quando as raízes constituem o substrato sôbre
0 qual o parasita se estabelece elas são sempre de uma espécie que ocorre
s óbre a superfície do solo; quando os caules são escolhidos para o ataque,
Sao ramos de caules ou arbustos sufruticosos cobertos por folhagem morta,
em geral arbustos anões ou talvez lianas lenhosas das florestas tropicais.
As

.

sementes são levadas para as plantas parasitadas pela intervenção
uuimal. Desenvolvem frutos suculentos que são comidos por animais São
Protegidas por integumento córneo que preserva seu poder de germina-
do através os canais alimentares dos animais e são depositadas com
°s excrementos no caule de plantas novas. Podem também, prender-se
em alguma parte do animal, que roça os hospedeiros ou por êle é sa-
cudida, por considerá-las incômodas, caindo elas sôbre o hospedeiro.
As que ocorrem na Venezuela em lianas lenhosas conhecidas como “es-
cada de macaco”, provavelmente devem sua dispersão na maior parte
a °s macacos. Se a semente foi depositada de um modo ou outro sôbre o
caule da planta lenhosa, o embrião filiforme emergido dela, acha um subs-

rato nutritivo favorável, fura o córtex e desenvolve em baixo, um tecido
que cerca o cilindro central como uma capa. Na Rajflesia e no Pilostyles
Parasita de Astragulus, èste tecido consiste de fileiras de células, que a
° no nu parecem fios. Alguns são simples e grandemente alongados, ou-

°s ramificados e unidos para formar uma rede, que lembra um micélio
e fungo. Os órgãos vegetativos das outras espécies de Pilostyles con-
stem, em cada caso, de um tecido composto de muitas camadas de

e ulas formando um parênquima, mergulhado entre o córtex e o cilindro
^ntral no hospedeiro e incluindo alguns vasos e filas de células capazes

e serem interpretadas como feixes vasculares. Somente em raros casos
e Pa rasita forma um cilindro inteiriço ôco cercando o cilindro central

0 hospedeiro, penetra nèle, permeia e rompe o corpo cilíndrico, na forma

d

e * aix as, feixes ou fileiras. Muitos elementos dos tecidos que o parasita

10

aC° U tec ido condutor perecem, mas às vêzes essas camadas des-

su
daS permanecem em conexão com os outros tecidos vivos e preservam

1

a vlt aiidade e poder de expansão, desenvolvendo camadas de células

p
0sas que envolvem o parasita. Nesse caso é dlficil dizer que parte

11

ence ao parasita e ao hospedeiro. Quando o tecido do parasita rea-
u suas conexões com o hospedeiro, o último não pode livrar-se maisu ° invasor.

uj y
ma Porção de seiva do hospedeiro passa para o parasita e êste au-

vor'
a Ctn V0 * Ume e se reproduz. Brotos se desenvolvem em lugares fa-

ta
aveis no corpo reticular do parasita, cada um dos quais se manifes-

0 como um parênquima, de aparência pulvinada. Aos poucos, vasos
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e duetos se formam e se nota uma diferenciação em eixo e flor, que

continuam seu desenvolvimento aumentando de tamanho e íinalmente

o botão brota do córtex do hospedeiro, sob cuja cobertura se desenvolveu.

Em Cytinus temos apenas um caule com folhas tendo no ápice um tufo

simétrico achatado de flores. No resto das Raflesiaceas não temos folhas.

O eixo que suporta a flor é muito reduzido e possui apenas algumas es-

camas, sendo as flores sésseis diretamente sòbre a raiz ou caule do hos-

pedeiro. No caso de raízes no solo as flores se desenvolvem no lado vol-

tado para a luz, o mesmo quanto às lianas onde serão mais accessiveis

aos insetos. Em ramos erectos se desenvolvem em tôdas as partes. O

Apodanthes jlacourtice lembra o Daphne mezereon, mas neste as flores

são próprias, naquele do parasita. No P. haussknechtii os brotos se de-

senvolvem regularmente em ambos os lados das bases das fôlhas do hos-

pedeiro, de modo que na inserção de cada uma das fôlhas velhas se acha

um par de brotos que vai se desenvolver em flores do parasita.

Até o presente não se conseguiu explicar o processo de infestação.

Como são levadas as sementes ao hospedeiro? Os autores que estudaram

tais parasitas têm tentado explicar o fato de várias maneiras, que damos

abaixo:

A nlanta desenvolve frutos suculentos, que são comidos pelos animais.

A, sementes tôo protegidas por integumento córneo que preserva seu

^delTe geminarão afravés dos canais alimentares .^nimais, sendo

depositadas com excrementos no caule das
hos .

b) As sementes prendem-se a alguma parte do animal que os uos

nedeiros e são por êles sacudidas, caindo sobre outros pes de hospedeiros.

As que ocorrem em regiões da Venezuela em lianas lenhosas (CaujotretM),

conhecidas como escadas de macaco, provavelmente devem a estes sua

dispersão. Segundo informação do Prof. Vitor Stawiarski, a infestação

parece acompanhar as estradinhas de penetração de gado.

c) O Dr. Luiz Emygdio de Mello Filho observando bracatingal atacado

por Pilostyles Stawiarskii Vatt, notou que as formigas faziam ninhos co-

nlcos com fragmentos de bracatinga, sobretudo folhas e gravetos e visi-

tavam as bracatingas com grande íreqüência.

Segundo a maioria dos autores, caída num ramo a semente vai deixai

emergir o embrião filiforme, que penetrando o córtex, vai desenvolver

sob êste um tecido, que cerca o lenho do hospedeiro. Êste tecido pode se.,

simples ou formar uma rêde, que lembra o micélio de um cogumelo. Tra-

ta-se pois de um parênquima mergulhado entre o córtex e o lenho do

hospedeiro, podendo absorver dêste último a seiva. Desenvolvem-se em

lugares favoráveis, parênquimas de aparência pulvinada, cujas células

se dispõem agora de modo definido e apresentando uma diferenciação

no eixo e na flor. Aumentando de tamanho brota do córtex do hospedeiro,

sob cuja cobertura se desenvolveu, sua base fica aí, envolvida por uma

espécie de cúpula.

Nada mais podemos adiantar sòbre a vida dêstes parasitas. É nossa

intenção visitar a bracatingal infestado do Paraná, que se acha em ter-

reno particular, e aí colhêr maiores informações sòbre Pilostyles staiciar-

skil Vatt.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Os gêneros da tribo Apodanthece R. Br. se distribuem pela zona tro-

pical (América e África) e temperada (América e Asia).

Apodanthes Poit. e Berlinianche ( Harms ) Vatt. só ocorrem na zona
tropical. Püostyles Guill. é representado em ambas as zonas citadas.

Das quatro espécies de Apodanthes Poit. conhecidas, A. Caseariae
poit. é a de maior dispersão, ocorrendo na Guiana Francsa (Karouany),
Venezuela, Peru (Loreto, Serra de Ponasa) e Brasil (Pão Lagarto; Ba-
bilônia, Rio de Janeiro; Amazonas, Juruá-mirim, na região do Juruá
superior)

.

Segue-se A. Flacourtiae Karst. registrada para a Venezuela e Brasil

(Mato Grosso, Campo dos Urujás)

.

A. surinamensis Pulle é registrada apenas para a Guiana Holandesa
(Rio Marowijine, Surinam) e A. tribracteata Rusby para a Bolívia (Inglis).

Tòdas as espécies de Apodanthes Poit. encontram-se portanto, na
América do Sul, ocorrendo acima da linha do Equador; A. casaeriae, A.

Jtacourtice e A. surinamensis. Abaixo da linha equatorial temos: A. casea-
r< ®. A. flacourtice e A. tribracteata.

As duas espécies do gênero Berlinianche são da África tropical, abaixo
da linha do Equador. B. cethiopica ocorre na parte ocidental, na Angola
(Huila) e B. holtzii no oriente africano, na Tanganica (Kilimatide)

.

O gênero Pilostyles Guill. apresenta a maioria de suas espécies na
ZOna tropical do Brasil, abaixo da linha do Equador. Assim encontramos
n o Estado do Amazonas: P. caulotreti (Serra de Mairari, na região do
Hio Branco superior) e P. galactice (Rio Surumu, na região do Rio Branco
superior)

.

No Piauí (Serra Branca) e em Minas Gerais (Caraça Biribiri, Belo

Horizonte próximo a Diamantina) ocorre apenas P. blanchetii.

Na Bahia temos P. calliandrce (Remanso, Rio São Francisco) e P.

blanchetii (Serra de Açuruá).

O Estado de Goiás é o que apresenta o maior número de espécies dis-

Mntas, nêle ocorrendo quatro: P. calliandrce (entre Lage e Rio Tocantins
e Serra de Santa Bárbara) , P. ulei (Serra dos Pirineus; Tocantins; Var-
gem Grande; Serra Dourada; Ponte Lavrada, Paranaíba; Serra dos Via-
deiros; Campo do Passa Tempo) , P. goyazensis (Serra dos Pirineus; Ponte
bavrada, perto do Paranaíba; Sobradinho) e P. blanchetii (Mossamedes)

.

Assim, p. blanchetii é a espécie de maior distribuição no Brasil, ocor-
ren do no Piauí, Bahia, Minas Gerais e Goiás.

Ainda na zona tropical sul-americana temos P. ingce, na Colômbia
(vale do Rio Cauca, próximo à cidade de Popaya).

zona tropical acima da linha do Equador, 0 maior número de es-
Pecies é encontrado no México: P. sessilis (Hidalgo e Querétaro) P. calli-
° ncf r(E (Vera Cruz, Chiapas), P. glomerata (Puebla) e P. palmeri (San
buis Potosi). Na Guatemala (Dept. Guatemala e Dept. Chimaltenango)

Crn os P. calliandrce.
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Na parte temperada do hemisfério boreal temos no México: P. thur-

beri (Coahuila; Sierra Madre; Monterey; Nuevo Leon) e P. globosa (Sierra

Madre e Monterey; Nuevo Leon) Nos Estados Unidos ocorrem P. covillet

(Texas) e P. thurberi (Arizona; Califórnia, Hidalgo).

Na zona temperada austral temos no Brasil duas espécies: P .
stawi-

arskii no Paraná (Município de Palmas) e P. ulei em Santa Catarina

(Campo das Capivaras, Serra Geral).

Fora do Brasil ocorre apenas P. berterii na zona austral, na Argentina

(Mendonza; Jujuy; Sierra de la Ventana; Buenos Aires) , no Chile (Chillan

e Quillota; Prov. Atacama, Prov. Coquimbo) e na Bolívia (La Paz).

Na zona temperada asiática temos P. haussknechtii Boiss. no Irã,

Síria e Palestina.

Os países que apresentam o maior número de espécies são, na zona

boreal, o México com seis espécies distintas: P. sessilis, P. calliandrae, P.

glomerata, P. palmeri, P. thurberi c P. globosa e, na zona austral, o Brasil,

com sete espécies: P. galacticc, P. ulei, P. blanchetii, P. goyazensis, P. cal-

liandrae, P. caulotrcti e P. staiviarskii

.

P. hamiltonii ocorre na Australia, tendo sido descoberto em 1948.
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